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X X V  Dom. (6a d a  E p ip h .^  
depois de Pentecostes

Jesus ihes propoz ainda 
outra parabola dizendo: 0  
reino do ceo è sim ilhante ao 
grão de mostarda que um 
homem tomou e semeou em 
seu campo. Na verdade, ella  
è a menor de todas as semen 
tes, mas, depois de cresci­
do, e’ maior que todos os 
legumes e torna-se uma ar­
vore, de sorte que as aves 
do ceo vêm  habitar em seua 
ramos. (1)

Propoz-lhe também esta  
outra parabola: 0  reino do 
ceo e* sim ilhante ao fermen­
to, que uma mulher toma e 
introduz em tres medidas de 
farinha ate’ que tenha fer­
mentado toda a massa. (2)

Jesus disse todas estas cou“ 
sas em parabolas á m ulti­
dão. Propoz-lhe ainda m ui­
tas outras, acomodando a 
sua linguagem  ao alcance 
da sua in telligencia , e não 
lhes falava sem parabolas, 
afim de que se realizasse o 
que fora dicto pelo prophe- 
ta: abrirei a minha bocca 
em parabolas, e m anifesta­
rei cousas occultas desde a 
creação do mundo.

Não lhes falava sem para­
bolas, mas,em particular ex­
plicava tudo aos seus dis­
cípulos. E, depois de ter 
despedido [o povo voltou pa­
ra casa.

(3) A mostarda, sinapis n igra 
attinge na Palestina enormes p ro ­
porções, chegando a te r  mesmo no

estado se1 vagem, mais de tres me­
tros de a ltu ra , de sorte que as 
aves do céu podem literalm ente 
repousará  sombra dos seus ramos. 
Como o grão de mostàrda. a Egre- 
ja era pequena em seus começos, 
e está hoje espalhada por todc o 
mundo; tornou-se um a grande ar- 
uore onde os “passaros“—oá chris- 
tãos de todos os séculos— vem bus­
car abrigo e alimento, Os grandes 
e bellos ramos desta grande a r ­
vore são os ensinos que sahem do 
firmissimo tronco. qUe é a Egre- 
ja. As almas nobres e verdadeira­
m ente aladas, o« que sabem er­
guer-se acima das m isérias da v i­
da, encontram  repouso, paz e 
tranqüilidade, á sombra da sua 
doutrina.

(1) A palavra de Deus écomo 
um  ferm ento que se in troduz no 
espirito, no coração e na vontade 
do homem, levando por toda par­
te a sua influencia salu tar. E lla 
modifica os nossos pensamentos, as 
nossas affeições, as nossas obras 
p ara  nos christianizar.

(COLLABORAÇaO)
D IÁ L O G O S

(A .J. Veiga rios Santos)

8a. parte
Ah ! mocidade ! esqueces o pre 

tóritoNão sabes quão nobres foram 
os teus antepassados brasileiros, 
os jóvens doutras épôcas que per- 
lu stra ram  a vida com os olhos 
postos em ideal mirifico, sem corn- 
tudo desviarem  os sentimentos Ín­
timos da alm a do Ideal dos ideaes ?

A Roma dos Césares, após ha­
ver im pertérritam ente  combatido 
todos os óbices que lhe estorva­
vam a senda pelos estreitos cami­
nhos da muis a lta  gloria e da 
prosperidade sum m a; após ha­
ver moído aos pés as forças de 
Carthago e a im portuna teimo­
sia dos bárbaros recaicitrantes,— 
deitou-se nos fofos e pérfidos co­
xins da molleza oriental, deu-se 
toda á vida leviana; não mais se 
adestraram  de feito os moços nos 
labores vigorosos, nos trabalhos 
continuos de guerra . E, então, foi 
realidade o quo Catão temia : a 
ru ín a  do Colosso Romano.

13 D E  NOVEMBRO 
S. Diogo.confessor

São Diogo foi n a tu ra l da pe­
quena povoação de S. Nicoláo na 
diocese de Sevilha, reino de An­
daluzia, de hum ilde condição, po­
rém  fervoroso desde a sua in- 
fancia no 'am ô r de Deus, e na 
p ratica  de todas as virtudes. Nas 
visinhanças.daquella cidade vivia 
um  justo sacerdote, que consentiu 
a Diogo na sua mocidade em v i­
ver com elle; este começou logo a 
im ita r as austeridades, e devo­
ções de seu mestre, cultivando 
ambos um  pequeno qu in tal, e em­
pregando-se tambem em fazer ga­
mei las de páo e cousas deste ge- 
nero,

Depois de te r  vivido assim re­
cluso por algum  tempo, se viu  
obrigado a voltar a seus paes; 
porêm  aedendo em desejos de se­
g u ir  os passos do Divino R e­
dem ptor se recolheu pouco de­
pois a um  convento de frades

T arde se reconheceu a verda­
de dos versos de Horácio:

Aetas parentum, pejor avis,tulit
No* nequiores, mox daturosProgeniem vitiosorem.
Não é de adm irar que cresçam 

viciosíssimos os filhos de paes v i­
ciosos que vivem ás claras escan­
dalosamente.

E, pois, como pudera vencer 
o Im pério Romano os inimigos 
de fóra, si dentro maióres havia ?!

Que faziam aquelles jóvens o- 
pulèntos nos banhos públicos d u ­
ran te  o dia quási todo ? Acaso se 
póde confiar um a nação áquel- 
les que du ran te  a vida toda só se 
banham  e se perfum am  e se es­
tendem  languidam ente nas m a­
cias almofadas da indolência?

Dessa lúbrica e innane juven­
tude, diase com justiça o poeta 
latino:

■ tV j ■ ' - 'F:t ' . ' " ' ’ "Non his jiivenhis orta paren-
[tibusInfecit aeqnor sanguinePunico

Pyrrhum que et ingentern cicidit
Antiochum, Ilan  nibalemque

[dirnm
Antonio— Com que lágrim as

íranciscanos chamados de S. F ran ­
cisco de A rrizafa, e nelle tom ou 
o habito de leigo; não se queren­
do destinar para  o coro, senão 
para  os serviços hum ildes da ca­
sa. Depois de professo foi m anda­
do com um  sacerdote da sua or­
dem ás ilhas Canarias, onde fez 
prodígios, instru indo e conver- 
terndo a m uitos idolatras; e a in­
da que fosse irm âo leigo foi no­
meado prim eiro  G uardião de um  
convento acabado de e rig ir  em 
um a destas ilhas, cham ada Forte 
v en tu ra : A mortificação, a p ró ­
p ria  vontade e continua oração 
offerecia em sacrifício a Deus; e 
com este dilatado m arty rio  se 
p reparou  para  derram ar o seu 
sangue pela Fé entre os barba- 
ros, a não te r sido contraria a 
vontade do Senhor. Passado a l­
gum  tempo tornou á Hespanha 
e viveu em diversos conventos 
nas circum vizinhauças de Sevi­
lha, com grande fervor, singele­
za, austeridade e recolhimento.

Tão absorto vivia em Deus, que 
só com elle ou delle podia faliar; 
a hum ildade e caridade lhe era 
excessiva, dem onstrando o seu to­
tal desapego das cousa terrestes.

P rocura  a em tudo se re tra ­
ta r  o mais que possivel com o 
seráfico pa tria rch a  S. Francisco. 
Não conhecendo o u tra  vontade 
mais do que a do Senhor, rece­
bia das suas mãos q u a lq u er cou­
sa com igual conformidade; e lhe 
dava graças da mesma fórm a pe­
las coisas prosperas, como pelas 
adversa*. T ratava o seu corpo r i ­
gorosamente: s q u  habito foi sem- 
dre pobre, e todo o apparato  ex­
terno um a imagem da in te rio r 
mortificação da sua alma.

Quando se achava em contem­
plação, foi visto m uitas vezes le­
vantado da te rra , em quanto a 
sua alma se achava arrebatada no 
Senhor. fNo anno de 1463 cahiu 
enfermo em Alcalá, onde viveu 
os últim os annos de sua vida.

Estando a agonizar pediu um a 
corda, e lançando-a ao pescoço 
com um a cruz de pau  en tre  as 
mãos, os olhos cheios de lagrimas,

não haveria o grande vate rom a­
no ©scripto esses versos !

José—Sim ! Antonio, eu chora­
ria  tambem, caso houvesse razão 
de applicar taes palavras á moci­
dade brasileira... e... nota !— qu á­
si o podemos.

A l i ! mocidade, mocidade p er­
vertida, que desejas? Quéres a- 
caso entregar-te á indolência, aos 
vicios aviltantes, ao ócio corrup to r 
ás monstruosidades abjectas,dando 
aso a que os nossos inimigos ca- 
pitaes que são,em nú m ero , in fi­
nitos desfaçam, esmiuçalhem, der- 
rúam  a obra que foi varonilm en 
te am algam ada pelos labores in ­
cessantes e titânicos de quatro  
longos e ásperos séculos de lutas, 
p&deceres sem conto,desgôstos, he- 
roicidades e brios ?

Prezadíssimo Antodio, a nossa 
bem-ámada P atria , com todo o 
seu progresso realm ente ©norme, 
com todas as suas veias de mo­
ral p u ra  que o atheísmo legal 
tenta abolir, com todo o am or 
com que se am am  as raças de 
que se form a o nosso povo, não 
é obra de Maçonaria nenhum a 
que passa fazer Brasis não tem 
fôrça, não tem vigor, não tem a l­
ma; de Maçonismo nenhum  que 
nada constrúe, mas destróe, que

PAZ
Quem só no mundo pôs sua esperança 
Sempre, afinal, cortiu seu desengano.
Porquanto, nesta vida, nao se alcança  
O quanto busca o desejar humano.

Busca-se a paz: o quanto era bonança 
Se desfaz em furor, em vento insano;
Si em pensamentos fúteis se descansa, 
Vê-se o real e vê que tudo é engana

Terra, ós balda de paz, de paz vazia;
E, mal a gente exulta em alegria,
Chora do mal que vinha já nascendo.

Paz instável, consolo que definha,
E is todo o dom da terra tão mesquinha 
Eis porquê vemos tantos combatendo.

Y tú .  3 -1 1 -9 2 0 .
A. J. Veiga dos Sa n tos

l!S5

pediu  perdão a todos os seuácom ­
panheiros de habito^ e com os 
olhes fitos uo crucificado, repetiu  
com te rn u ra  as palavras do hyn- 
no sobre a cruz: Dulce lignum , 
dulce clavo; e expirou placida­
mente a 12 de Novembro de 1463. 
Apóz a sua canização ficou a sua 
festt? para o dia 13.

LUTHERO E À LIBERDADE DE 
PENSAMENTO

Contin uação
D’estas mesmas execuções, que 

form am  somente um a phase da 
“m ania de perseguição“ de L u ­
thero, como um  historiador P ro ­
testante lhes Jchama, sem elhante­
mente um  au to r Protestante diz; 
“As numerosas execuções de taes 
Anabaptistas que, segundo a evi-

coisissima algum a constróe mas 
p rocu ra  desm oronar as obras já 
erectas; nem é o Brasil fru to  do 
trabalho de Reformismo nenhum  
que afinal degenera em paganis­
mo, nem de Positivismo algum  
que só se exhibe cm fitas  e se 
recosta nas delícias olympicas da 
sossegada e éulce burocracia.

E ’ o Brasil o feito das potên­
cias conjugadas dum  P ortugal 
antigo, (não esse dc agora cheio 
(te benévolos, bemfazejos, amoro-

i sos, pios, santos carbonarios /) do 
do P o rtu g a l eivado do obscuran­
tista Catholicismo quo ergue es­
tabelecimentos d ’ensino pelo m u n ­
do universo, que doutrina  e a- 
lum ia os centras populosos como 
os ermos, as cidades como os cam­
pos, os países civilizados como as 
paragens incultas da Africa, 0- 
ceania e Asia, desse catholismo 
que proclam am  sublim e as electas 
(1) mais sabidas, letradas e con­
sideradas, como a plebe mais i- 
gnorante e hum ilde. Como ia di­
zendo, é o Brasil a resultante 
das potências alliadas da L usitâ­
nia antiga com o suor bemdito 
do Africano que bebeu a mesma 
crença qu# depois o fez livre e
senhor d.a sua liberdade.

dencía, não eram  perturbadores 
da paz, mas que pram  mortos- 
na precisa conform idade com as 
direcções dos theologos de W it- 
temberg, fornecem um  testimu- 
nho m uito evidente contra as 
tentativas de escriptores qu« a in­
da negam o claríssimo facto de 
te r  L uthero  approvado a pena 
de m orte infiingida por exclusisi- 
va razão ^de heresia. (“D ie Stel* 
lung  Kursachàens, etc“, p. 125).

A segunda classe de hereticoe, 
segundo a categoria de Luthero, 
com prehende aquelles que são in­
teiram ente pacíficos, mas que pre­
sum em  “prégar publicam ente con­
tra  um artigo de fé“* Estes não 
são m uito  jn e lh o r  tratados do 
que a o u tra  classe, e na pracfci- 
ca, como nós temos visto, muitas 
vezes soffreram a pena de morte* 
“Estes tambem não devem ser 
poupados;4, diz Luthero, “mas d e ­
vem ser punidos como blasphe- 
madores publicos“. (Erlangen •&, 
vol. X X X IX , pp. 250-254).

L uthero  expandiu gradualm en­

A nossa civilização foi cimen­
tada nos heroísmos, sacrifícios, 
m artyrios e devotamentos de mis­
sionários quaes Nóbregas e Án- 
chietas e Vieiras, na morte doe 
qu aren ta  ^mártyres que corsários 
írancêses, amigos da reforma lu- 
therana, quiseram , p o r amor de 
Deus (quem  sabe ?!), mergulhar 
nos profundos abysmos do Atlân­
tico. E ’ a nossa P a tria  o produeto 
dos sacrifícios de Lusos cathólieoe 
de missionários véros do Evan­
gelho vivo de Deus, i. é, oÊvan- 
gelho de amor, soffrimentos, sa­
crifícios, dôres e exemplos gran­
des—do Evangelho bebido no E- 
vangelho, da Bíblia bebida na 
Bíblia.

(1) A nosso vêr, a elite dos gal- 
liciparlas deriva do verbo latino 
èlígere. Criámos a palavra e íéd tt 
(eleita), derivando-a do mesmo 
verbo, e ahi fica ella “ad refe- 
renduni44, posto que tenhamos 
escof flo r  etc., propostos ou, an­
tes, indicados por F igueirêdo .

E ’ nosso assum pto a Religião, 
mas esta se não separa da P a tr ja  
por isto qu© é cathólica. Si fos­
se nortamericana...

(Contin úa]



A FEDERAÇÃO
te a sua “m ania de perseguição1*. 
Até 1528 elie não tinha advoga­
do a pena de m orte p a ra  os *A- 
nabaptistas, porém estava satis­
feito em approvar o edicto qne 
prohibia os seus escriptos os es- 
criptos e o dos outros hereticos. 
E m  1530, porém, elle escreveu 
as simples palavras acim a citadas 
pelas quaes os Anabptistas e os 
outros hereticos eram, - debaixo 
de certas circumstancias, i;ecom- 
mendadoB á terna  piedade do 
Master Executor. Numa palavra, 
como o historiador Protestante, 
H. Barge, adm itte na sua obra, 
A ndreas B odensteirí\ o metho- 

do de L uthero  em preservar a 
pureza da sua doutrina  era “mo­
bilizar a policia11. 0  seu ultim o 
argum ento era  o carrasco.

Defendendo as suas acções, L u ­
thero  constantemente escreve que 
elle realm ente não obriga os ho ­
mens a acreditar contra a sua 
consciência, mas que simplesmen­
te os faz conforme exteriorm en­
te, obrigando-os a assistir ás ins- 
trucções Lutheranas, a constru ir 
egrejas e escolas Lutheranas, e a 
sustentar os homens que prégam  
a sua doutrina. E ’ difficil ver 
como q u a lq u er ou tra  compulsão 
fosse possivelmente exercida.11 E l­
les devem ser obrigados a ouvir 
os sermões, quer elles acreditem  
ou não no Evangelho11, escreveu 
elle áo Pastor Thomaz Lõscher 
com relação áquelles que se op- 
puseram  :;Í s '|u a s  novas doutrinas. 
“Se elles vivessem no meio do 
povo, elles deveriam  aprender a 
lei do mesmo povo, ainda qua 
contra a sua vontade11. (Briefive- 
ckseV• vol. V II, p. 151). A lei 
em questão era o credo religioso 
apresentado por Luthero segun­
do a sua interpretação da Escrip- 
tu ra . “P or causa dos Dez Man­
damentos11, escreveu elle a José 
Levin Metzsch, “deixemos que o 
povo seja conduzido ao sermão 
para  que ao menos aprenda as 
obras- externas de obediencia.11 
(Erlangen Ed. vol. LIV , p.67.)

No caso de prégadores que dif- 
ferem  delle, Luthe-ro insistiu que 
não havia necessidade de qual­
q u e r exacto testemunho. As au ­
toridades locae.s-, punindo-os, po­
deriam  dÍ9ponsal-o inteiram ente. 
0  m elhor de tudo era evitar dis­
cussão com taes homens, disse el­
le' ao Landgrave Philippe de 
ITesse. Mas o  clim ax foi attingi- 
dó quando L uthero  assignou o 
documento de Melanchthon. E ’ 
uína defeza da pena de morte, 
não só para  os “blasphemadores“, 
qqe m antiveram  que os “homens 
püder iam.santificar-se sem sermões 
oú ser.v-içoe de egreja11, mas tam ­
bém p a ra  os seus adherentes e 
impostores que persistir'am em 
dizer que \o  “Nosso Baptismo e 
sermão não são christãos, e a nos­
sa ' E greja nãó r é a E greja de 
Christo11. Esta MAGNA CARTA 
de intolerância religiosa, dirigida 
simplesmente contra os Anabap- 
tistas era assignada por L uthero  
co m ' a s ' ség u intes pal av ras: “Isto 
agrada-me, M. L u thero11. (Grisar, 
vol. III, p. 732).

Pelos princípios de Luthero, 
esçreveu o Protestante h istoria­
dor eeelesiasíico, Neander, “todo 
o dom inio oppressivo de uma 
religião de Estado, e toda a ty- 
rania  sobre a c onsciencia dos ho 
rnens poderiam  ser sanccionadas. 
A s.auas vistas eram  as mesfuas 
que aquellas em , que os Im pe­
radores Romanos tinham  opera­
do , perseg u indo os Christãos11. 
(teQa$ E ine an d  M anigfaltige  
des C hrisilwhen Lebens“.p.224).

Clamá-se que o Reformador 
moderou a sua mania de perse­
guição religiosa nos seus últimos 
dias, mas a evidencia está m uito 
longe de convencer. Um sermão 
prégado em Eisleben, em 7 de 
Favtrtiro de 1546 $ c ittdo  a «e

te respeito. E ’ um a explicação da 
parabola do joio, e L uthero  mos­
tra  a obvia m oralidade que “com 
a força e poder hum anos nós não 
podemos extkpal-os (aos hereticos) 
nem modifica,l-os“. »Sem qualquer 
referencia ás obrigações dos p r ín ­
cipes elle diz aos seus ordinários 
ouvintes, que elles devem v ig iar 
que aos hereticos não seja perm it- 
tido legislar entre elles, sub ir ao 
pú lp ito  ou  app rox im ar o altar. 
Os principios de L uthero  sempre 
adaptados a expedientes, e a cha­
ve desta modificação da sua ex tre­
ma tolerancia, poclení achar-se na 
su# cautelosa observação que um a 
tentativa para ex tirp a r o joio 
p o r1 meio da força poderia tornal-o 
peor. A lli não estavam alguns 
“descrentes11 qu* provavelmente 
tinham  de ser contados.

Pouco dorespirito d’esta mesma 
modificada e questionável toleran­
cia é mostrado, como Grisa r testi­
fica, no sermão im m ediatam ente 
precedente e no im m ediatam ente 
seguinte a este,o ultim o do vida de 
Luthero.No prim eiro ellé pedejaos 
cidadãos de H alle que os “lazaren­
tos11, andrajosos, piolhosos frades11, 
que ainda permanecem alli, sejam 
expulsos da sua cidade. No ultim o 
elle insiste que os Judeus “não se­
jam poupados nem tolerados11. To­
dos elles são para  instantaneam en­
te serem banidos. Não se póde d u ­
vidar que elle poderia ainda ter- 
se mostrado não menos sincera­
mente “deleitado11 com o assassina­
to de hereticos do que quando, ao 
receber a prem at u ra  noticia de e- 
xecução de João Cam panus por 
por causa de heresia, elle escreveu 
a Ju s tu s  Jonas, em 3 de Agosto de 
1530. “L ae tu sau d iv i1, “E u  fiquei 
deleitado em ouv ir i?to“, (Brief- 
ivechsel", vol. V IU, p. 163).

Os não-Lutheranos, que agora 
estão louvando Luthero como o 
apostolo da liberdade de pensamen­
to, têm considerado algum a vez o 
que seria deiles se tivessem exp ri­
mido as suas convicções religiosas 
na favorita Saxonia de Luthero ou 
em q u a lq u e r Estado onde elle im­
pero u ? Ti vessem-se el íes atrevido 
a não concordar como o Reform a­
dor, com toda a probalidade elles 
teriam  sido arremessados para  den 
tro  de um a prisão e possivelmen­
te executádos sem mais cerimonia. 
E  ainda se um  mais suave curso 
tivesse sido observado, com certe­
za elles teriam  sido reduzidos ao 
silencio immediatamente. Se elles 
tivessem desobedecido á ordem, e 
continuado a p régar a sua dou­
trina, não ha duvida que teriam  
sido banidos com a ameaça de ter­
ríveis acontecimentos se presum is­
sem de voltar. Finalm ente, tives­
sem .elles persistido na sua perti­
nácia, elles teriam  sido recommen- 
dados ao Meister Hans, o execu­
tor. “Aquelles que vêm sem posi­
ção ou commissão oífieial11, escre­
veu Luthero, “não são bastante 
p ara  serem chamados falsos pro- 
phetas, mas vadios e velhacos, que 
deveriam  ser entregues ao Meister 
H ans11. (Erlangen ed., vol. X L III, 
p. 313). O que teria  succedido a 
L uthero  se os príncipes Catholi- 
cos tivessem seguido a mesma nor­
ma com relação a[e ll«?  Ao menos 
um apostolo de b ru ta l coerção te­
ria  sido effectivãmente silenciado.

O A L G O D Ã O
Agora que- os lavradores 

já venderam o seu algodão 
para satisfazer aos seus com­
promissos, ' estão sahindo na 
imprensa da Capital e dc 
interior anim adores annun- 
cios de compra desse arti­
go, certam ente com o fito 
de fazer com que ainda ha­
ja simplorios que acreditem  
na sinceridade d© taes an-

núncios e ainda vão mais 
uma vez perder o seu tem ­
po e dinheiro nessa lavou­
ra, que foi a causa da rui- 
na de innumeras pessoas. 
Mas perdem o seu tempo 
esses exploradores da boa 
fé dos plantadores de a l­
godão; os lavradores não 
continuarão a cahir nessa 
esparrela dos gargantudo?, 
que querem tudo para si, 
sem se lembrarem que a 
enorme fortuna que adqui­
riram no commercio do al­
godão foi -ganha com o suor 
dessa pobre gente, que por 
vários annos ficou reduzi.- 
da á condição dos miseros ex- 
cravos,que trabalhavam para 
os seus senhores sem receber 
outra recompensa mais que 
a roupa grosseira e a co­
mida indispensável para não 
morrerem à fome.

Não, não esperem os ex- 
ploradoree da m iséria alheiá  
que os agricultores conti­
nuem a ser vip-lhes de es­
cravos resignando-se a a- 
ceitar o preço que os gar- 
gantudos lhes queiram pa­
gar pelo seu algodão com  
que tiveram  tanto traba­
lho e tão grande* despe- 
zas. Os lavradores jà  sa­
bem que esses annuncios 
são como as promessas fei­
tas pelos chefes políticos 
em vesperas de eleição.

Quando o algodão estiver  
colhido,os exploradores pas­

marão ordens aos seus com ­
pradores do interior para 
que não paguem a mais de 
8 m il róis por arroba. De- 
balde os in íelizes agricu l­
tores farão ver aos com­
pradores que com a alta do 
sal.ario pago aos camaradas, 
e os estragos causados á la ­
voura pelos gafanhotos, la­
garta rosada, curuquerê e 
formigas, cada arroba de 
algodão lheSs ficou pelo pre­
ço de de 12 a 14 mil réis. 
Os compradores lhes res­
ponderão seccam ente que 
não lhes podem pagar a mias 
de 8 mil róis,por que essçb é a 
ordem que receberam dos 
g cir ganindo* . conchava dos 
entre si para forçarem a 
baixa do algodão. E o resu l­
tado final é que os grandes 
industriaes, que exploram  

o commercio de algodão, fi­
cam riquíssimos, e os que 
se entregam  a essa lavoura, 
ficam reduzidos à miséria. 
Por isso o conselho que dou 
aos lavradores. é que 

, abandonem a la voura de ab 
godão e aproveitem  as suas 
terras na cultura do milho 
e de outros cereaes, e na 
creação de porcos e gado 
vaccum, oue é o negocio de 
maior futuro para o Brasil.

Um  fasendeiro prejudicado

Clinica Medico-cirurgáca 
Do DR. S A M P A IO  V I A N N A  

Capitão M edico
De volta do Rio.de Janeiro acha-se a disposição 

de seus cientes.
Applica injecções modernas, endo-venosas, sem I 

dor e intra-m usculares para diversas affeeções e 914- f. 
allem ão. |1
Consultas das 8 as 9 da manhã e das 3 as 5 da tarde 

Consultorio e resideticia —  Rua da Palm a 73 O 
A ttende para os si tios— Telephone 162

M OV IMENTO R E L I G I O S O
G U A R D A  DE HONRA AO 

SS. SACRAM ENTO
Domingo. 14 ^de Novembro 

1920 
Igreja Matriz

Intenção geral: A san tifi­
cação do clero e ’as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do raez : A boa 
Imprensa, e em modo parti­
cular “O D iario“.

— Á exposição do SS. Sa­
cramento será feita na m is­
sa das 7 horas.

O encerramento se dará 
ás 7 horas da tarde, com a 
recitação do terço, canto das 
ladainhas, tantum -ergo e 
benção,

O secretario
BOM JE S U S  

Congregação das F ilhas de 
Maria

Conforme os ostatutos des­
ta congregação aviso todas 
as congregadas que sabbado 
19 do corrente far-se-ha ce­
lebrar uma missa no altar  
da congregação as 7 horas 
da manhan. para suffragio 
de todas as congregadas fal* 
lecidas. Para este acto de 
caridade e religião não deve 
faltar nem uma nara suffra*Xgar as almas de suas irmãs 
com a communhão e a m is­
sa.

A secretaria

Gaspa, ca lv ice  preco* 
ce, quéda do cabel lo

S E IV A  D E  CO M A R  
A baoo: ext. d© Camaciba.— A 

venda em diversas casas 
desta cidade—3:500 cada vidrô

ASSOCIAÇÃO D AS D A ­
MAS DE C A R ID A D E
Avisa-se' ás sras. Damas 

de Caridade que a reunião 
quinzenal foi marcada pelo 
revmo. p. D irector para o 
dia 17 do corrente (quarta- 
feira) ás 5 1[2 horas da tar­
de uo Ligar do costume.

A visa/se tambem que no 
dia 19 do corrente as 7 ho* 
ras será celebrada uma mis* 
sa pela intenção dos soccor  
ridos fallecidos, e convida* 
se as irmãs para assistir.

A secretaria

SA N TA  G ERTRUDES  
M AGNA  

Segunda-feira, 15 de N o­
vembro, a egreja festeja a 
V irgem  Sta. Gertrudes,cuja  
imagem è venerada na nos­
sa m atriz.

ASSOCIA.CÃO DA  BOA 
MORTE 

Quarta-feira próxima 17 do 
corrente haverá reunião des­
ta piedosa associação no 
logar e hora do costume.

r G  Tonico Mais ^
Poderoso que

se Conhece
para todas as edades, é 
a E m u ls ã o  d e  S c o t t .  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e v igor- ao bom costume 
de tom ar e s te  fam oso  
preparado de puro oleo 
de figádo de bacalháo da 
Noruega. Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

T o m a e  a  le g i­
tim a  E m ulsão  

de S c o tt

Notas ? Noticias
Igreja do C arm o

No domingo, 14 de N ovem ­
bro, ás 7 horas da noite, rea­
lizar-se-á a benção solemn* 
das im agens do Sagrado Co­
ração de Jesus e de São José.

Depois da benção das im a­
gens haverá sermão pelo 
revmo.sr.padre frei Raphael 
W ilens, ladainha e benção 
do Santíssim o.

Da im agem  do Sagrado Co­
ração de Jesus serão padri­
nhos o Illrao. Sr. A ntenor  
Rodrigues de Arruda e sua 
exma. esposa.

Da im agem  de São José 
servirão de padrinhos o II* 
lmo. Sr. João P r a d o e a e x .  
ma sra. d. Maria Candida 
Jordão M alheiros.

Anjinho
O sr. L uiz de Camargo^Pen 
teado,sua exma. esposa |aca  
bam de passar pelo duro go 
pe de perderem o seu ga lai 
te filho Geraldo, pelo qn< 
lhes apesentamoa as nossa  
QQndQl?&çi**,
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O pão

Pedem-nos que’ reclame- 
mos contra o preço exagge- 
rado e a mà qualidade do 
pão que se vende nesta ci­
dade.

Em S. Paulo, onde o a lu ­
guel dê casa e{ o salario dos 
operários são m uito maiores 
que aqui, vende-se o pão. 
a 800 réis o kilo, e nesta ci- 
*dade sae m ais ou mais ou 
menos a m il e quatrocentos!

E que pão ! As vezes pa­
rece que nem é feito  vde fa­
rinha de trigo  !

A  nossa digna prefeitura  
precisa ver isso, e obrigar 
que os pães tenham  um peso 
determinado.

Anniversarios
F ez  annos:
Dia 11, o joven  Raphael 

Roldam.
Hoje, o cel. Lourenço X a ­

vier de A lm eida Bueno e 
a senhorinha Maria José da 
Costa.

Dia 15, a exm a. sra. d. 
Esther Sampaio, esposa do 
sr. T ristãoJunior e o sr.A - 
brsthão Borsari.

D ia 16, a exm a. sra. d. 
Fausta Jordão, senhorita  
H elena M artini, o sr. Adol 
pho Galvão de Alm eida e 
o sr. João B .F rancisquineli.

Aos anniversariantes nos­
sos parabéns. .

Asylo
O m ovim ento do A sylo  

de Mendicidade, durante o 
mez de Outubro p. findo,foi 
o seguinte:

E xistiam  50 asylados, en­
trou 1 m ulher,continuam  51.

Esmolas [recebidas —  sr. 
cel. L uiz G onzaga da F on­
seca, 300^000, sendo 100$000 
para distribuir aos asylados 
o que já  entregam os e 200$ 
em beneficio do A sylo.

Da viuva do sr. Thom az 
Iarussi, 2 camas de ferro, 1 
colchão, 4 parelhos de rou­
pas usados para homens, 3 
ferros de engommar, 1 caça­
rola, 1 ealdeirãosinho.

Srs.Camargo Irmão & So­
brinho. 1 sacco de cafe*

Todos os médicos estão conven­
cidos da superioridade da E m u l­
são de Scott. «Attesto que com 
excellente resultado emprego dia­
riam ente a Em ulsão de Scott no- 
casos em qu e  ha necessidade de 
medicação tonica e reconstituin- 
te taes como; no rachitism o, es- 
crofulas, tuberculose, etc. O que 
affirmo e ju ro  á fé do m eu grau.

D r. Fernando de M oura 
Juiz dé Fóra, Minas-,

Consorcio
Com m ulto prazer recebe­

mos hoje a participação que 
o sr. Dr. Servulo Pacheco  
e S ilva  e sua exma, esposa 
D. Marina de M attos P a­
checo e S ilva  nos fizeram  
do seu casamento.

Grato* pela participação,.

apresentamos ao jovem  e 
destincto Par nosscs para­
béns e votos de m uita fe lic i­
dade.

Baptisado
Recebeu em dias desta 

semana as aguas lustraes 
do baptismo o rescenascido  
L uiz de Gonzaga, filho do 
sr. dr. Manoel Maria Bue­
no. Sendo padrinhos a ex­
ma. sra. d. Maria Burkly e 
a invocação a São José

EnfermoAcham -se enfermo, o 
sr. Joaquim  de Almei*
da, funccionario M unicipal, 
a exma. sra. d.Gabriella de 
Senne e a exma. sra. d. 
Theresa Mariano da Costa.

Fazem os votos para o 
prompto e completo resta­
belecim ento de todos.

Um precioso Catalogo
Recebemos da A dm inistra­
ção da revista “V ozes dePe- 
tropolis“ um bem ela­
borado Catalogo das obras 
actualm ente sahidas do pre­
lo, e recommendamol-o a to­
dos os que se interessam  pe­
los bons livros. Quem o qui- 
zér possuir dirija-se áquella  
A dmi ni s tra cão— Petr opoli s .

Rio

:Para o Cabello: 
S E IV A  D E  C O M A R

A Grande Formula Chi- 
m ico-V egetal

Fal lecimento
V ictim a^o por violenta 

enfermidade contra a qual 
foram innuteis os recursos 
da sciencia medica, e con­
tando apenas vinte annos 
de edade, falleceu hon- 
tem  nesta cidade o discincto 
joven Joaquim  Pacheco de 
Camargo, extremecido filho 
do sr. José Custodio da S il­
va Camargo.

Era um joven bondoso, 
mui querido de seus paes, e 
estimado na sociedade itua- 
na, onde contava innum e- 
ros am igos, sendo por isso 
m uito sentida a sua morte.

O seu enterro que se re­
alizou hoje a tuna hora da 
tarde, teve grande acompa­
nhamento. Sobre o seu fere- 
tro foram depositadas ricas 
coroas com sentidas dedi­
catórias.

Paz á sua alma, e nossos 
profundos pezames a seus 
desolados paes.

Chacara á  venda
UEND E-SE a que foi do fal 

leaido José Rodrigues de 
A vila , contendo 7 alqueires 
de terra e duas casas de mo­
rada.Quem pretender dirija- 
se ao Sr. João Rodrigues de 
A vila.

Obituar io
Dia 31 de Outubro, José 

V ictorino, com 90 annos, 
casado. IDia 1 de' Novem ­
bro, H elio, filho de D om in­
gos L uciani, com 14 me- 
zeay ituano. Dia 2, Roque, 
filho de Pr.otà.cio Dias,com  
8 annos, ituano. D ia 3,Lui- 
za Paschoal, com 30* annos 
casada; Benedicta, filha de 
Prudente de Alm eida, com 
4 dias, ituano; Narcizo Fer­
raz Bueno, com 66 annos, 
casado, indaiatubano;Dia 4 
Margarida Michel, com 24 
annos, solteira, ituana; Ma­
ria, filha de José Gonçal- 
vel, com 4 annos, ituano, 
D ia 5, Lucia M inelli, com  
20 annosí casada; V icente  
Sampaio, com ^50 annos de 
Porto Feliz; 1 feto, filho de 
João Craz, ituano; Roza, 
filha de Justin iano Louren­
ço bda Silva, com 2 annos 
ituano.D ia 6, Antenor, filho 
de João Marques, com 5 me- 
zes, ituano. D ia 7, A m azilio  
da Costa com 32 annos, sol­
teiro, ituano. D ia 8, Anna  
Carlos, com 55 annos,soltei­
ra. ituana; Thereza de A l­
meida, com 64 annos. D ia 11 
José, filho de V ictorio Bar- 
bi, com 3 dias, ituano;RÒsa, 
filha de Benedito Nobrega 
de Almeida, com 2 annos, i- 
tuano. D ia 12 G eraldo,filho  
de L uiz de Camargo P en te­
ado, com 8 mezes, ituano.

P A R A  O A F O R M O SE A M E N  
TO  DO R O S T O  

Neve  de Am êndoas  
Africanas

A venda em  diversos esíabeli- 
cim entos desta cidade'3$000 

frasco.

AGRADECIMENTO
Afim  de mostrar a grati­

dão que ha na minha alma, 
venho, por meio cíesta publi­
cação, agradecer aònllmo.sr. 
dr. Sampaio Vi anna a gran­
de e prestante solicitude  
com que se houve para pôr 
fóra. de im m inente perigo de 
vida a minha esposa. As 
boas acções, bem o sabemos, 
têm  paga abundante nas a- 
legrias que nos derramam  
no coração; porem é tarabem 
verdade que os bons ac tos 
devem s b t  conhecidos para 
honra do merito; por isto, ao 
habil e operoso 3r. dr. Sam ­
paio V ianna,cá deixo peuho- 
rado o meu agradecimento.

Ytú, 12 de Novembro de 
1920.

Joa qu im  Borges

C O N H E C IM E N T O S  U T E IS  
R osquinha  

Um  prato de polvilho, um 
de farinha de trigo, um de 
assucar refinado, um pou­
co de leite, ovos quanto 
amasse, duas colheres de 
m anteiga, çanella e cravo 
em pó.Forno quente

Clotilde

PRÉDIOS A VENDa
Vende-se englobadam ente ou distinctam ente os pre 

dios seguintes:
Rua do Commercio— 144,173b, 173c, 175.
Rua cie Santa R ita— 86a e sjn (garage)
Rua dos Collegios— 2.
Rua da Palm a— 57c, 59 ® 83.
Rua do Patrocinio— 76 
Rua da Quitanda— 43.
Rua da M atriz— 4a, 6, 8, 10 e 12.
Largo do Patrocinio— 19.
Os pretendçntes poderão procurar o abaixo assi-

gnado em sua residencia á Rua. de Santa R ita  n. 74a, 
onde'será encontrado e prestará as inform ações sobre o 
assumpto.

Y tú, 27 de A gosto de 1920
Porcino Cam argo Couto

CORRECTOR
LU IZ AUGUSTO FERRA Z 
Com escriptorio á ru a  do 
Commercio n°. 167, commu 
nica ao publico q u ê  tem semi 
p re  para  vendas lotes de te r­
ras, casas etc. Incumbe-se dò 
compras e vendas, em presti 
mos sob hvpotheas.

Missa de 2 .o  anniver-  
sarro

N icolau Francisco e fa- 
m ilia convidam todos os 
seus parentes e pessoas de 
amizade para assistirem  á 
m issa de 2.o anniversario  
da sua sempre pranteada fi­
lha e irm ã  

BAM BINA FRANCISCO  
que será celebrada 110 dia 
15 (segunda feira) ás 7 ho­
ras na Igreja do Carmo.

Por esse acto de caridade 
ehristã, confessa-se extre­
mamente gratos,

as Creanças se i 
im de um modo ,

Para que
desenvolvam de um modo j  
são e normal, é prudente j 
que se lhes reforce o orga- j 
nismo com um preparado ! 
tonico de beneficio indis- 1 
cutivel. Tal é, segundo o  
te s te m u n h o  de milhares* 
de paes, a legitima
Emulsão de Scott

N éve  de amêndoas!  
A fr icana s

faz clesapparecer as SAR-j 
D A S , PANN.OS, IM PIN ­

GI EN S , RUG-AS, etc.
A  venda e m  diversos~estabèle- 

cim entos.

\

L E IA M  !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroados, 
plantados em latas- (pega- 
pas !!) Na Rua das|TTores 
n.49 — Fazendinha— Y TU

C OR NE I jÍO p i n h o
j | Trata de papeis d ejj 
h casam en tos tanto no: I
1  |  •  5c iv il como no religio-: I

1 > •jjso . Ij
Residencia | j 

jj Rua ríanta. R ita 24=:  
: ! Y T U ’  , i :

D or de C abeça p t r  
Exgotam ento 

Nervoso
E sta  enferm idade a lfecta  g e ­

ralm ente á m ulher e o  m al se  
ach a  am iudadam ente associado 
com  outras enferm idades pró­
prias d o  sexo. S e  n ío  se  desen­
vo lve  na infancia, e  quaai certo  
q u e apresentará suas m anifes­
tações ao ch egar a  e d a d e  d a  
p eb erd ad e. A s  pessôas pro­
pensas a  dôres d e  c a b e ç a  sào 
em  regra geral d e  um tem pera­
m ento altam ente nervoso. O  
m edicam ento in dicado é  um  to ­
n ico q u e com o as P ilulas R o s a ­
d as d o  D r. W illiam s, reconstitua 
o  system», nutra os nervos e  re­
n o ve  todo o organismo.

F orta lecei vosso system a n tr- 
voso d ebilitado e  em  b re ve  tem -

rp7 • 7 a 7 p o  sentireis q u e vossa saud e v o hE lix ir  de Nogueira umco pun-  |  ta c com ^  nov,  vicia # feBci.
ficador d 0 sangue  g  dadM om p®Casa M atn z— Pelotas

Casa F ilia l — R .de Janeiro  _____________________
Vende-se nas pharmacías
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Chacara á venda
UE N D E-SE a que íoi do fal 

le*ido José Rodrigues de 
A  vila, contendo 7 alqueires 
de terra e duas casas de mo- 
rada.Quem pretender dirija- 
se ao Sr. Jo&o Rodrigues de 
A vila.

N éve  de am êndoas  
Africanas

fàz desapparecer as SA R ­
D AS, PANNO S. IMPIN- 

GENS, R U G A S, etc.
A  venda em diversos esíabele 

eim entos. ,

Clinica cirúrgica dentaria
£ ,  D E  A N T O N IO  P E R E S  G U IM A R Ã E S

— C irurgião-D entisa—
Especialista em moléstia da bocca' e seus annexos 

Àpparelhos fixos e moveis—-Extracções de dentes,sem dor
Consultas das 8 ás 17 horas—R u a do Commercio 

Telephone 56— Hotel Peves—

Velhice Prematura
M ilhares d e  pessoas q u e  por 

d escu id o  ou im prudência d u ­
rante a  ju ven tu de representam  
m ais c d a d e  d o  q u e  realm ente 
têm , p o d e m  rejuvenescer obser­
v an d o  um a v id a  m eth odica  e  to­
m ando um  tom eo reconstotuinte 
p ara restaurar o  san g ue em p o­
brecido, purificar o  v iciad o  e  re­
n ovar to d o  o  organismo.

A s  P ilulas R o sa d a s  d o  D r. 
W illiam s os curarão. S e u  etfei- 
to  ao fará seòtir em  p o u co  tem ­
p o , porém  torna-se necessário 
usal-as constantem ente, seguindo 
strictamente a s  instrucções q u e 
accom panham  c a d a  fr a s c a  E l­
ias recobrarão o  vigor p erd id o  e 
fai&o renascei a  v ivacid ad e, bril­
h o d o  sem blante e  alegrias pró­
prias d a  juventude.

As Pilulas Rosadas do Dr. Wil­liams seíaclttfift a- vanda e a  to­das as pharniftciAse ri rogaria*

COBNELIO PINHO 111 - - r . _ #
Trata de papeis de i j 

casam entos tanto no \ j 
c iv il como no re lig io -f:

|s°- j ;j R esidencia | \
Rua rianta, R ita  24 11 

Y T U 5

o tempo e mm
M uitas pessoas quando se encontram  

doentes, têm  o m au habito de p rocu­
rarem  medicamento de POUCO P R E ­
ÇO, allegando não poderem  gastar. E  
seguindo esse falso critério  gastam 
CENTENAS D E M IL R ÉIS  e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram  m ui­
to mais, com prom etteram  a saude- e 
perderam  um  tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um  remedio efflcaz, de 
escropulosa m anipulação, recommen- 
dado .por médicos e com o qual pode­
remos conseguir um a prom pta cura  
como por exemplo, com o—P E IT O ­
RAL D E  CAMBRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchr 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas princípaes pharm acias 

e drogarias

B IA  LAVOURADE ALGODAO
Uencle-se sementes de algodão 

p ..ra  planta, çsçrüpolosarnçntç es­
colhida ? desiníeçtadaDe accôrdocomas ordens transmiti­das da Secretaria e fiscalisado pelo fiscal do Governo.

Os interessados podem derigir-se a 
LO JA F L O R  D E  M A IO

0 GRANDE DEPORATIVO DO SEC0L9!
O U R A  D A  « Y P W I D I f l

O melhor dentre os melhor os!
Após as rigorosas experieucias a que foi subm ettido ob 

ficialmente nos principaes H O §PITA ES CIVIS E  M I L I T A ­

RES, CASAS D E  SAUDE E  SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande H ospital da M isericórdia <;la Capital da 
Republica odde realisou C uras assombrosas—acaba de ser ex­
posto a venda neste Esfado o grande D E PU R A TIX O — Toni- 
co, sem álcool, in titu lidoL U E S 0 L -

De Souza Soares
0  LUESOL de Souza Soares cujo em ­

prego é aconselhado por notáveis médi­
cos—como o D r. A ugusto P aulino jen te  
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro  e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regim en !
( 0  LUESOL de SouzaSoares,que é una pro 
duct o sientifico cu ra  sem ^prejnd icar o or­
ganismo !
% 0  LUESOL de Souza {Soares é um  
producto de acção prom pta e garantida ! 
~ Não f a lh a !

0  LUESOL de Souza Soares cu ra  a 
Sypbilif em todo os seus períodos.

LUESOL de Souza'1 Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

0 -LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e F ilho  & C. R u a  Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharm acias.
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Franciscò Ferraz de Toledo — T E L E P H 0N E 9
R u a  do Commercio, 84 Y T U

EspççiTiços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extrem am ente práticos, cu ra  radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz 0 sr. José gCamerino E. de Sá, 
m orador em Itau n a  Estado da Bahia. 
Em  DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­
ticos em diversas pharm acias destes 
Estado,apliquei e usei INNUM ERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particu larm ente  nos casos 
de: «pleuris, pneum ouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-m e )\
convosco por tão 1 ©
prodigiosa e eco­
nômica Jinvenção 
em favor da h u ­
m anidade soffre- 
dora, p rincipal­
mente do pobre».

P ara  suaapplicação,consultae,
0 NOVO MEDICO D E  SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IV R E  D E POR­
T E  a quem  o p e d ir á  «Sociedade M edicinal»— 
SOUZA SOARES. L im itada em Pelotas (Rio G ran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a v.enda nas principaes pharm acias e drogarias.

m

... r.


